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I APRESENTAÇÃO 

1 APRESENTAÇÃO DO PLANO MUSEOLÓGICO 

Dentro do setor cultural, existem uma série de nichos, bem específicos, de acordo 

com cada área de atuação artística. Para que cada setor possa executar e administrar seu 

campo com o máximo de informação e controle, devem existir documentos próprios para 

cada categoria, a fim de englobar as diversas áreas, instrumentalizar de forma eficiente 

os agentes culturais e adequar os espaços com diretrizes efetivas. 

No campo museal, nos deparamos com diferentes tipos de museus, uma vez que 

cada espaço possui seu próprio sistema organizacional e método de construção de 

identidade, enquanto espaço de manutenção dessas memórias. Tudo isso compõe um 

reflexo direto da natureza de cada instituição museológica, seja ela pública ou privada. 

Para que haja um documento capaz de englobar todas as instâncias desenvolvidas 

dentro de um museu, foi desenvolvido o Plano Museológico. O Plano Museológico é um 

documento normatizado pela Portaria Normativa n° 1, de 5 de julho de 2006, que através 

do Estatuto dos Museus pela lei 11.904/2009 estabeleceu a obrigatoriedade da sua 

elaboração e implementação, em toda e qualquer instituição museológica. 

O Plano Museológico é, nesse sentido, uma manifestação da situação atual de 

uma instituição museológica e, ainda, uma projeção do quê o museu deseja e onde 

planeja chegar. Isso fortalece a sua missão, visão, metas e objetivos, junto dos programas 

desenvolvidos e articulados juntamente ao contexto local. 

A legislação prevê um grupo de programas correspondente a diferentes áreas de 

atuação dentro do museu. A partir dos programas, os projetos visam promover a 

articulação dos setores de funcionamento, para o cumprimento de sua função social, que 

é estar a serviço dos públicos. 

A elaboração do plano museológico é utilizada como uma estratégia de gestão 

para os museus, visando sua futura implementação e instrução o corpo técnico para a 

manutenção das instituições. Além do diagnóstico, o Plano Museológico projeta uma 

série de programas, sendo eles: institucional, de gestão de pessoas, de acervos, de 

exposições, de pesquisa, educativo e cultural, arquitetônico-urbanístico, de segurança, 
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de financiamento e fomento, de comunicação, sócio ambiental e de acessibilidade 

universal. 

 

1.1 Metodologia 

O presente Plano Museológico foi desenvolvido através de uma abordagem 

participativa, realizada através de análise documental, bibliográfica e iconográfica, além 

de entrevistas e colaboração dos agentes envolvidos no Museu. A fim de otimizar a 

produção e a execução do mesmo, este documento foi organizado e dividido em das duas 

fases. 

A primeira fase consiste na análise da situação atual da instituição, tendo como 

objetivo realizar um diagnóstico global. Nesta fase, os setores do Museu receberam a 

análise das atividades desenvolvidas com base a metodologia SWOT (Strengths, 

Weaknesses, Opportunities, Threats), que busca reconhecer pontos fortes e fracos dos 

setores (fatores internos), bem como ameaças e debilidades (fatores externos). 

Posterior ao diagnóstico foi dado início a segunda fase, contemplando a 

elaboração de Programas. Esta etapa visa sanar as necessidades existentes e estabelecer 

metas para o futuro. Nessa perspectiva, projetos foram sugeridos, no intuito de amparar 

os objetivos estabelecidos para o Museu da Brigada Militar do Rio Grande do Sul. 

 

1.2 Vigência  

O presente Plano Museológico estará em vigor entre os anos de 2023 e 2028, 

devendo ser revisado e atualizado a cada 5 anos, com a participação de sua equipe e de 

um profissional museólogo(a). 
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2 MUSEU DA BRIGADA MILITAR 

A história do Museu da Brigada Militar (BM) do Rio Grande do Sul, começa em 04 de 

agosto de 1947, quando o então Ten1 Hélio Moro Mariante, apresenta ao Cmt2 Geral da 

Brigada, Cel3  Walter Peracchi Barcellos, uma sugestão para a criação de um Museu na 

Força, espaço que seria destinado a salvaguardar tudo o que dissesse respeito a história 

da Brigada Militar.  

No dia 07 de novembro do mesmo ano, a proposta foi aceita, e então, criou-se o 

Museu da Brigada Militar. Ainda sem espaço físico, iniciou-se uma longa busca, pelos 

materiais que compuseram o acervo do Museu.  Em 20 de janeiro de 1955, acontece a 

inauguração do Museu da Brigada Militar ς ou Museu Militar da Força, como é chamado 

em alguns materiais ς instalado junto a Sala de Armas, do Quartel General (QG), Rua dos 

Andradas, n° 522, Porto Alegre/RS. 

Em discurso de inauguração do espaço (Anexo A), o Ten. Hélio Moro Mariante, 

reforça o apoio e assistência do Cel. Venâncio Baptista, em tornar possível a instalação 

do referido espaço expositivo, provendo tanto o local, quanto as verbas a ele destinadas, 

além de todo incentivo para tornar esse projeto possível. 

Ainda em seu discurso, o Ten Mariante ressalta sobre a composição do acervo:  

Constará de uma biblioteca, onde aparecerão obras publicadas por elementos 
da Força, obras que falem sobre a Brigada Militar, revistas e documentos 
referentes a atividades da Corporação ou dos seus integrantes; regulamentos 
e leis condizentes com a vida da milícia. Possuirá uma exposição de todos os 
uniformes já usados e de um mostruário das armas adotadas em todos os 
tempos, desde a criação do Corpo Policial; terá uma armaria; exibirá uma 
galeria dos nossos mortos a serviço das instituições e outra dos vultos ilustres 
da Força; mostrará álbuns contendo fotografias de todas as épocas; exporá 
objetos que hajam pertencido a brigadianos que, por qualquer motivo, se 
tenham distinguido dos seus pares. Terá um departamento de troféus 
desportivos conquistados por equipes da Brigada Militar, ou por seus 
integrantes, isoladamente. Possuirá, enfim, todas estas cousas que dizem 
respeito ao nosso passado. (PUBLICAÇÕES NO BOLETIM GERAL, 2016, p.12) 

 

Apesar de todos esforços, o Museu ficou na ativa por três anos. Em 1958 o seu acervo 

foi transferido para o Museu Júlio de Castilhos, na Rua Duque de Caxias, Porto Alegre/RS. 

 
1 Abreviação de Tenente. 
2 Abreviação de Comandante. 
3 Abreviação de Coronel. 
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Em 14 de outubro de 1985, criou-se o Museu da Brigada Militar do Estado, através 

do Decreto Estadual 32.030 (Anexo B), assinado pelo então Governador Jair Soares, άcom 

a finalidade de preservar, pesquisar e divulgar todo material de valor histórico 

ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŎƻƳ ŀ ƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ /ƻǊǇƻǊŀœńƻέ όDECRETO Nº32.030, 1985). 

No ano de 1986, o Museu já estava em funcionamento, mas é somente em 13 de 

março de 1987, em vista das comemorações ao Sesquicentenário da Brigada Militar, que 

o Museu foi oficialmente inaugurado no prédio da Linha de Tiro, localizado junto à 

Academia de Polícia Militar, no bairro Partenon, em Porto Alegre.  

 

Museu da Brigada Militar ς Sede Linha de Tiro 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1987. 

 
 

Cel. Evaldo Rodrigues de Oliveira, assinando o Livro de Presença 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1987. 
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O acervo permaneceu neste local até o ano 2000, quando recebeu ordem do diretor 

do Departamento de Ensino da BM, Cel Arlindo Bonete Pereira, para encerrar as 

atividades no local e transferir todo o acervo para a Rua dos Andradas, onde está situado 

o QG da BM. A justificativa apresentada né época, é que estaria se instaurando na Rua 

dos Andradas e sua proximidade, um núcleo cultural, valorizando a nova localização do 

Museu.  

Novas instalações do Museu da Brigada Militarς Sede QG Brigada Militar 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 2001. 

 
Novas instalações do Museu da Brigada Militarς Sede QG Brigada Militar 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 2001. 
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Novas instalações do Museu da Brigada Militarς Sede QG Brigada Militar 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 2001. 

 

Acervo chegando no espaço ς Sede QG Brigada Militar 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 2001. 
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Instalado na segunda sede da instituição, o Museu hoje está localizado na Rua dos 

Andradas, nº 498. Situado na região central de Porto Alegre, o espaço é cercado por 

diversos prédios históricos, além de centros culturais e outros museus. 

Localização Mapa ς Museu da Brigada Militar 

 
Fonte: Google Maps, 2022. 

 
Museu da Brigada Militar ς Sede QG Brigada Militar 

 
Fonte: Foto da autora, 2022. 

 
 Desde sua transferência, o Museu recebeu cada vez mais acervos e expandiu suas 

coleções. Atualmente reúne indumentárias, insígnias, acervo bélico, medalhas, 

premiações esportivas, mobiliário e iconografias que resgatam a memória da BM e 

concomitantemente, do próprio Estado do Rio Grande do Sul. A biblioteca do Museu 
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possui a coleção completa das Revistas do Globo, com 1.100 edições impressas e seu 

arquivo abarca os livros manuscritos de detalhes e assentamentos de oficiais e praças da 

BM, Boletins Gerais e documentos dos séculos XIX e XX. 

O Museu está vinculado ao Departamento de Ensino da Brigada Militar, e sua gestão 

é executada pelos próprios oficiais da corporação. Atualmente seu organograma é 

composto pelos seguintes integrantes:  

 
Fonte: Da Autora, 2022. 

 
 Além dos esforços oferecidos pela própria Brigada Militar, o Museu conta com a 

parceria da Associação de Amigos do Museu da Brigada Militar (AAMBM), que desde sua 

criação em 2008, vem auxiliando e promovendo o espaço, através de ações e projetos. 

 

2.1 Brigada Militar 

Brigada Militar do Rio Grande do Sul (BMRS) ou Brigada Militar, como é conhecida, é um 

serviço de segurança pública, cuja função é o policiamento ostensivo. Na esfera jurídica, a BM é 

classificada como polícia militar na acepção do artigo 42 da Constituição Federal de 1988.  

Sua história começa em 18 de novembro de 1837, quando o então presidente da 

província São Pedro do Rio Grande do Sul, general Antonio Elzeário de Miranda e Britto, cria a 
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Força Policial da Província, com o efetivo de 363 soldados, objetivando auxiliar na justiça, manter 

a ordem e a segurança pública do Estado. 

Desde sua ciação, a BM recebeu diversas nomenclaturas, passando por modificações, a 

cada virada política. Dentre essas, a Brigada Militar já foi referenciada como Corpo Policial, Força 

Policial, Guarda Cívica e Brigada Policial. É somente no dia 15 de outubro de 1892, através de Ato 

nº 357, assinado pelo Dr. Fernando Abott4, a Corporação recebeu a denominação de Brigada 

Militar, mantida até os dias de hoje. 

Ao longo de sua história, a BM esteve presente em diversos momentos significativos do 

cenário nacional, participando da Revolução Farroupilha, Guerra do Paraguai, Revolta dos 

Muckers, Revolução Federalista, Revolução Assisista, Revolução de 1924, Levantes de Bagé, São 

Gabriel e Santa Maria, Levantes de Erechim e Santa Bárbara, Revolução de 1930, Revolução de 

1932, Campanha da Legalidade e Guerra às drogas. 

 

Assim, para compreender a Brigada de hoje, em todos os matizes que a 
representam ou a compõem, é preciso estudar a sua história. Nesse diapasão, 
existe quem afirme, de forma imprópria, que o seu passado histórico se 
confunde com a história do Rio Grande do Sul. No entanto, a Brigada Militar 
está contida na história do nosso Estado, sendo parte importante do seu 
passado histórico. Não é por acaso que essa quase bicentenária instituição rio-
grandense é vista como símbolo de um passado de lutas e glórias, da mesma 
forma como o Rio Grande do Sul está para a história do Brasil. Em vista disso, 
a Corporação certamente continuará trilhando seus passos no caminho da 
preservação da ordem e da segurança pública desta unidade federativa, como 
sempre fez com muita altivez desde os primeiros tempos da formação do povo 
do extremo-sul do País. (SIMÕES, 2014, p.22 e 23) 
 

  

Abaixo, podemos observar como os valores e sua história, estão dispostos em 

cada símbolo de seu brasão: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 Governador do Estado do Rio Grande do Sul ς na época o cargo era denominado de presidente estadual 
ς em dois mandatos.  
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Brasão Brigada Militar 

 
Fonte: Website Brigada Militar, 2022. 

 

 Há muito ainda, a se contar sobre a Companha, que tanto lutou e protegeu nosso 

Estado. Reforçamos a importância em preservar esses espaços de memória, seu 

patrimônio material e imaterial, para que mais gerações possam conhecer sua história.  

 

2.2 Sede Linha de Tiro da Brigada Militar 

 No dia 20 de novembro de 1910, foi inaugurado o prédio da Linha de Tiro, local 

de treinamento para o manuseio de armas de fogo, localizado na área rural de Porto 

Alegre, denominado Chácaras das Bananeiras. A solenidade de inauguração do prédio, 
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que é considerado a construção mais antiga da corporação, contou com a presença dos 

secretários do Estado, além de autoridades civis e militares.  

 

Inauguração prédio Linha de Tiro ς 1910 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1910. 

 

De acordo com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artísitico do Estado (IPHAE), 

o prédio άpossui paredes de alvenaria e coberturas de telha francesa, janelas de madeira 

com caixilhos de vidro e bandeira fixa. As fachadas são ecléticas, apresentando elementos 

decorativos como ameias e torreõesέ. 

Prédio Linha de Tiro 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1973. 
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 Foi no ano de 1987, que a Linha de Tiro deixa de cumprir com a sua função 

original, e passou a abrigar o Museu da Brigada Militar. Ao longo dos treze anos, em que 

o espaço foi sede do Museu, recebeu figuras ilustres e foi porta voz da história da BM. 

 

Museu da Brigada Militar (Interior) ς Sede Linha de Tiro 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1987. 

 
Visita do Príncipe Príncipe de Orléans e Bragança 

 
Fonte: Museu da Brigada Militar, 1989. 
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 Devido ao seu grande valor histórico e patrimonial, começou-se em 1990, o 

movimento de tombamento do prédio. De acordo com a análise de documentos 

apresentados no site do IPHAE, o processo de tombamento da Linha de Tiro, se deu de 

forma rápida. 

Na correspondência5 entre o Cmt Geral da Brigada Militar, Cel Carlos Walter 

Stocker, ao Secretário de Cultura do Estado, Prof. Carlos Jorge Appel, podemos observar 

sua intencionalidade, ao dar inicio ao processo de tombamento.  

Recorte da correspondência entre o Cmt Geral da Brigada Militar e o Secretário de 
Cultura do Estado 

 
Fonte: IPHAE, 1990. 

 

O imóvel é, então, tombado por ato governamental, como patrimônio histórico 

do Rio Grande do Sul, em 1990. Além da edificação, em 2002, o entorno do Museu da 

Brigada Militar também recebe a proteção. As publicações das Portarias de Tombamento 

do Museu e de seu entorno, podem ser consultadas respectivamente nos Anexos E e F 

deste Plano Museológico. 

 
5 Trecho da correspondência constada nos laudos do processo de tombamento do prédio da 
Linha de Tiro. O documento segue na íntegra no Anexo C. Para ter acesso ao processo de 
tombamento completo  e mais informações, acessar o site do IPHAE. Disponível em:< 
http://www.iphae.rs.gov.br/Main.php?do=BensTombadosDetalhesAc&item=16102> Acesso: 09 
out 2022. 

http://www.iphae.rs.gov.br/Main.php?do=BensTombadosDetalhesAc&item=16102
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Em 2000, todo o acervo do Museu é transferido para uma nova sede, e o prédio 

então, passa a ficar desocupado. Sem receber nenhuma atividade desde seu fechamento, 

a edificação começa a sofrer os danos causados pela falta de manutenção, conforme é 

possível notar a partir das imagens colacionadas abaixo.  

Situação atual (Visão Frontal) ς Sede Linha de Tiro 

 
Fonte: Foto da Autora, 2022. 

 
Situação atual (Visão Frontal/Lateral) ς Sede Linha de Tiro 

 
Fonte: Foto da Autora, 2022. 
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Situação atual (Fundos/Linha de Tiro) ς Sede Linha de Tiro 

 
Fonte: Foto da Autora, 2022. 

 
Situação atual (Interior) ς Sede Linha de Tiro 

    
Fonte: Foto da Autora, 2022.                             Fonte: Foto da Autora, 2022. 
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Situação atual (Interior) ς Sede Linha de Tiro  

    
                          Fonte: Foto da Autora, 2022.                             Fonte: Foto da Autora, 2022. 
 

Situação atual (Interior) ς Sede Linha de Tiro 

    
Fonte: Foto da Autora, 2022.                           Fonte: Foto da Autora, 2022. 
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No interior do prédio, encontram-se, ainda, peças do acervo do Museu, que são 

de maior porte e, por essa razão, não foram transferidas para a sede atual. Esse acervo 

não está recebendo nenhum tipo de conservação adequada, potencializando seu 

processo de degradação.   

 

Acervo do Museu da Brigada Militar ς Sede Linha de Tiro 

         
                             Fonte: Foto da Autora, 2022.                          Fonte: Foto da Autora, 2022. 

 

Acervo do Museu da Brigada Militar ς Sede Linha de Tiro 

          
                              Fonte: Foto da Autora, 2022.                         Fonte: Foto da Autora, 2022. 
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Desde seu fechamento, o espaço do Museu na Linha de Tiro já passou por algumas 

tentativas de restauro, mas nenhuma obteve êxito. Atualmente a Associação Amigos do 

Museu da Brigada, está elaborando um projeto para a execução da restauração deste 

espaço. 

 

2.3 Associação Amigos do Museu da Brigada Militar ς AAMBM 

A história da fundação começa em 21 de dezembro de 1999, quando é fundada a 

Sociedade dos Defensores do Patrimônio Histórico e Cultural da Brigada Militar do 

Estado do Rio Grande do Sul.  

Após uma nova direção assumir em 2004, e passar por uma revisão de Estatuto ς 

conforme determinava o Código Civil Brasileiro, recém editado ς algumas irregularidades 

fiscais e administrativas foram encontradas. Mesmo após as regularizações, que 

aconteceram somente no ano de 2007, alguns impeditivos foram determinantes para 

que, em Assembleia Geral, fosse decidida a extinção da Sociedade Defensor, 

promovendo-se a baixa de seu registro, de acordo com a legislação vigente. 

É, então, no dia 26 de maio de 2008, que a Associação Amigos do Museu da Brigada 

Militar (AAMBM) é fundada, uma instituição civil, de caráter cultural e sem fins lucrativos.  

De acordo com o Art. 2º do Estatuto de Criação, é objetivo da Associação: 

a) auxiliar o Museu da Brigada Militar, através de recursos provenientes de suas 

atividades, estimulando a visitação; 

b) apoiar a realização de pesquisas históricas e científicas sobre a participação e 

influência da Brigada Militar e seus integrantes, em fatos da história do Estado do 

Rio Grande do Sul; 

c) desenvolver e patrocinar projetos culturais ligados à conservação e preservação do 

patrimônio histórico da Brigada Militar; 

d) Congregar militares, civis e instituições congêneres que tenham estreito 

relacionamento com o Museu da Brigada Militar; 

e) realizar convênios com entidades públicas e particulares na promoção de cursos, 

estudos e planejamentos de interesse do Museu da Brigada Militar; 
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f) promover atividades que tenham como finalidade apoiar o Museu da Brigada 

Militar, no que se refere a sua definição, segundo o Conselho Internacional de 

Museus; 

g) promover a cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico, artístico e 

cultural da Corporação; 

h) apoiar a restauração, conservação e manutenção do Sítio Histórico da Brigada 

Militar; 

A Diretoria atual é composta pelos seguintes integrantes: 

Á Presidente: Cel. Jeronimo Carlos Santos Braga; 

Á Vice-presidente: Marcos Paulo Beck; 

Á 1º Secretária: Ten Cel Simone Kilian Braga; 

Á 2º Secretária: Funcionária Civil Silvana dos Santos; 

Á Tesoureiro: Ten. Cel Neri Vitorino Brugnera; 

Á Diretor de Patrimônio: Cel Najara Santos da Silva; 

Á Diretor Jurídico: Ten. Cel. Moacir Almeida Simões; e 

Á Diretor de Relações Públicas: Argeu Ávila King ς Cientista Político. 

 

2.3.1. Projetos 

Desde sua criação, a Associação vem desenvolvendo ações que visam a 

preservação e a promoção da história da BM. Abaixo podemos observar alguns projetos6 

já realizados pela AAMBM: 

Á Apoio e busca de recursos para o restauro da Linha de Tiro da BM, com a presença 

e estudos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da PUCRS que, em 2013, colocou 

recursos à disposição, mas não foram aceitos por determinadas exigências da BM, o que 

levou à desistência de apoio; 

Á Projeto de restauro da lancha-bomba General Petrazzi, que foi encaminhado ao 

Ministério da Cultura e retornou com indicações para novo estudo e novo projeto.; 

 
6 As informações abaixo foram retiradas de documentos fornecidos pela AAMBM. 
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Á Edição e lançamento dos livros História da Brigada Militar e Memórias de Oritz 

Morari Abiz, de autoria e edição do tenente-coronel Moacir Almeida Simões, na Academia 

da Polícia Militar; 

Á Participação na Minifeira do Livro, em Santa Maria, para o lançamento das obras 

supracitadas, com o apoio do comando do Comando Regional de Polícia Ostensiva Central 

e das Unidades daquele município, bem como o apoio especial dos componentes da 

Legião Altiva da Brigada Militar; 

Á Solicitação à Secretaria de Cultura de Porto Alegre da cedência da Casa dos Leões, 

prédio localizado em frente ao Quartel do Comando-Geral da Corporação, tombado como 

patrimônio histórico de Porto Alegre, com o objetivo de criarmos ali um centro cultural. 

Já houve a concordância da Prefeitura Municipal; 

Á Projeto Toponímia da Brigada, desenvolvido pelo vice-presidente Cel RR Rogério, 

que está realizando o levantamento dos logradouros, praças, prédios e locais em geral 

que tenham o nome da Brigada Militar ou de seus integrantes. Inclusão no Cadastro 

Estadual de Produtor Cultural; 

Á Elaboração do site da AAMBM, viabilizando o livre acesso a parte do acervo 

documental de valor histórico a corporação. 

 

Atualmente a AAMBM está desenvolvendo os seguintes projetos: 

Á Restauração e preservação do acervo bibliográfico do Museu da Brigada Militar; 

Á Restauração do Cemitério Mausoléu da Brigada Militar; 

 

2.4 Missão 

Preservar, pesquisar, documentar e comunicar o patrimônio histórico e cultural da 

Brigada Militar do Rio Grande do Sul, fomentando o conhecimento e a valoração da força 

policial. 

 

2.5 Visão 

Ser referência nacional e internacional, como museu e centro de pesquisa e 

preservação, da memória policial e segurança do Estado do Rio Grande do Sul. 

 



 
PLANO MUSEOLÓGICO MUSEU DA BRIGADA MILITAR  
_____________________________________________________________________________ 

 
Página 25 de 115 

 

 

3 AVALIAÇÃO DOS SETORES 

Antes de se fazer qualquer planejamento, é necessário identificar como está o 

funcionamento atual da instituição, e para isso, a produção de um diagnóstico atual é 

fundamental. 

A realização desse diagnóstico se baseará no método anteriormente mencionando, 

de análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), buscando reconhecer 

pontos fortes e fracos dos setores, bem como ameaças e debilidades. 

Para a construção desse cenário, levaremos em conta tanto os fatores internos do 

Museu, seu sistema de organização e atuação, quanto nos fatores externos, ou seja, o 

contexto no qual está inserido. 

 

3.1 Acervo 

Um museu é formado por diferentes unidades, e um de seus principais elementos 

é composto através do núcleo de acervo. O acervo de uma instituição museológica, é a 

representação material de sua história, por meio de objetos que contam a narrativa 

daquele tempo/espaço. 

O Museu da BM possui atualmente quatro setores dentro de seu núcleo de acervo: 

setor tridimensional, setor iconográfico, setor arquivístico e setor bibliográfico. 

/ƻƳƻ Ƨł Ŧƻƛ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ƴƻ ǘƽǇƛŎƻ άнΦн {ŜŘŜ [ƛƴƘŀ ŘŜ ¢ƛǊƻ Řŀ 

.ǊƛƎŀŘŀ aƛƭƛǘŀǊέ ŘŜǎǘŜ tƭŀƴƻ aǳǎŜƻƭƽƎƛŎƻΣ ƻ aǳǎŜǳ mantém ainda em sua primeira sede, 

alguns objetos que não puderam ser transferidos com as demais peças, durante a 

mudança de sede. Tal acervo necessita passar por um processo de higienização, para que 

o mesmo possa receber tratamento de conservação adequado, ainda que o permaneça 

no mesmo local.  

O principal e maior volume de acervo do Museu da BM, está localizado em sua atual 

sede ς Rua dos Andradas. Seu acervo está distribuído nos três andares do prédio, 

ocupando as salas expositivas (primeiro e segundo andar), sala onde antes era instalado 

o Centro de Operações Policiais Militares - COPOM (onde está acontecendo atualmente 

o processo de restauração das obras literárias e seu acondicionamento), sala do setor 
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arquivístico (segundo andar), sala do setor iconográfico (segundo andar) e reserva técnica 

(terceiro andar). 

Vista superior ς Primeiro andar Museu BM 

 
Fonte: Da autora, 2022. 

 
 

Vista superior ς Segundo andar Museu da BM 

 
Fonte: Da autora, 2022. 
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Vista frontal Setor Arquivístico (primeira e segunda porta, da esquerda para direita); 
Sala de Reuniões; Sala do Efetivo; Setor Iconográfico ς Segundo andar Museu da BM 

 
Fonte: Da autora, 2022. 

 

Setor Arquivístico ς Museu da BM 

                
                     Fonte: Da autora, 2022.                                                     Fonte: Da autora, 2022. 
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Setor Arquivístico e Sala de Pesquisa ς Museu da BM 

                       
                     Fonte: Da autora, 2022.                                                     Fonte: Da autora, 2022. 

 

 O arquivo histórico da instituição acolhe os livros manuscritos de detalhes e 

assentamentos de oficiais e praças da Brigada Militar, compreendidos entre os anos 1866 

a 1957, além de Boletins Gerais datados entre os períodos de 1895 a 2003 e documentos 

dos séculos XIX e XX. 

Acervo Arquivístico ς Museu da BM 

 
Fonte: Da autora, 2022. 
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Grande parte do acervo arquivístico passou pelo processo de inventariado. Os 

materiais estão acondicionados em caixas poliondas, recebendo classificação numérica, 

assim como as prateleiras que os acomodam. Este levantamento está hoje armazenado 

no computador da sala do efetivo do Museu da Brigada Militar, registrados através de 

Documento Microsoft Word. 

Acervo Arquivístico acondicionado ς Museu da BM 

 
Fonte: Da autora, 2022. 

 
 Ainda no segundo andar do Museu, podemos encontrar a sala o acervo 

iconográfico. A responsável por este setor é Silvana dos Santos, que ocupa esta função 

há mais de 30 anos.  

O acervo está classificado em 48 coleções e acondicionado em envelopes, com 

informações externas, a fim de evitar o manuseio desnecessário do material. Depois de 

acondicionadas, as fotos ficam armazenadas nos armários de arquivos, localizados na 

própria sala do setor. A seguir, podemos ver a lista das coleções iconográficas, utilizadas 

para fazer a catalogação: 

LISTA DE COLEÇÕES ICONOGÁFICAS 

01. Pol Ost 

02. Pol Montado/Aba Larga 

03. Pol Rodoviário 

04. Pol Ambiental 

05. Pol Aéreo 

06. Pol Choque /BOE 

07. Pol Feminina 

08. Pol Est. Penais 

09. Bombeiro 

10. Op. Golfinho 
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11. Op. Especiais 

12. Ensino/Cursos 

13.Instrução 

14. Formaturas 

15. Desfiles 

16. Inspeções 

17.Visitas 

18. Manobras 

19.Revoluções 

20.Legalidade 

21. Inaugurações 

22. Passagem de Cmdo 

23. Colégio Tiradentes 

24. Museu / Linha de Tiro 

25. Eventos Esportivos 

26. Eventos Sociais 

27. Saúde 

28.Prédios / Instalações 

29. Funerais 

30.Outros Eventos 

31.Personalidades 

32. Banda de Música 

33.Semana Farroupilha 

34. Cinófilos 

35.JME 

36. Pedro e Paulo 

37. Aniversário da BM 

38. Pol Radiomotorizado 

39. COPOM 

40. Uniformes 

41. Viaturas 

42. Outras Polícias 

43. PROSEPA 

44. CMS 

45. CM BECO 

46. ONUSAL 

47. Revista do Globo 

48. 1964 

 

   Setor Iconográfico ς Museu da BM     Acervo Iconográfico Catalogado e Acondicionado 

         
Fonte: Da autora, 2022.                                                            Fonte: Da autora, 2022. 
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 Localizada no último andar do prédio, a Reserva Técnica é o local destinado para 

guarda do acervo que não está exposto. O setor tridimensional é o núcleo que possui o 

maior volume de acervo da instituição, tanto em seu tamanho, quanto em sua 

quantidade.  

  Embora o efetivo da Brigada Militar, tenha feito ς e ainda vem, desempenhando 

ς um papel importante dentro da instituição, faz-se necessário um olhar atento de um 

profissional qualificado, a fim de exercer funções rotineiras e preventivas ao acervo.  

 O acervo Museu da BM não possui um sistema de catalogação único instaurado, 

tão pouco um inventário completo de suas peças. De acordo com um documento 

produzido em 2008 pela instituição, estimava-se que o acervo possuísse em média mais 

de três mil peças. Pressupõe-se que este número tenha aumentado desde então. 

 Parte do acervo foi catalogado em 2019, pela agente administrativo Bruna Clavé 

Eufrásio ς possuindo formação em história, ela tua na parte administrativa do Museu, 

auxiliando também no atendimento ao público e nas pesquisas. A Ficha Catalográfica 

(Anexo G), que foi desenvolvida pela mesma, consta algumas informações de 

identificação das peças, além de dados intrínsecos e extrínsecos. Embora a ficha possua 

esses campos, poucas são as informações estão preenchidas. 

O inventário do acervo tridimensional já teve início, mas nunca chegou a ser 

concluído. Os materiais referentes a esse processo, estão registrados em Planilhas 

Microsoft Excel, armazenados em diferentes /5Ωǎ, também sobe guarda do efetivo do 

Museu. O armazenamento desses dados é obsoleto, prejudicando seu acesso, uma vez 

que poucos computadores atuais, ainda possuem leitor de CD. 
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Inventário de parte do acervo ς Museu da BM 

 
Fonte: Museu da BM, 1998. 

 

O acervo na Reserva Técnica está ς em sua grande maioria ς dividido por zonas. 

Dentro dos armários, podemos encontrar objetos que possuem a mesma tipologia e 

gênero. Encontramos também um espaço direcionado ao acervo bélico, indumentária e 

coleções que ainda precisam ser catalogadas e acondicionada adequadamente. 

 


